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T ODOS os 
•~..K'?ãmanhã um grande dia para o Sporl nacional, dia 
quo ha mullo todos nós anelamos, o quo vai ficar na 
m ·morta de todos os quo poderem asslsLlr ao sonsacio­
nnt encontro Portugal o Uespanha... Os homens da solo­
çllo quo, como se Lom vlslo, lrabalhara.m bastanLo, silo 
dignos do nosso lnclLamonLo. Devomos oncol'aja-los nló 
ao comoco do clesallo, aplaudir os dois leams Quando 
enlro.rom no campo, mas, e sendo lslo imtiortanllsslmo, 
todos os espectadorcs do desafio de (Lmanhã se deviam 
compenetrar do sou papel, deveras tnnuonte no r ·sul­
tado do m.n!ch, não so lhes deve perturbar a sua acção 
Jtí;'com aplausos, quo multo tem1>0 ha do os tributar, 
c.1mo multo menos com algum dito ou alteração da no· 
cessaria ordem, quo só oodorAo ler orollos conlrapro· 
duconlos. Os nossos llomcns csrorcnram-se por obter 
uma bônperfonna1~Cd, ó preciso quo nós, o publlco, ou 
molhor os porluguo1.os, os auxiliemos, crcando-lhe urna 
bela atmosfera de soronldnde, lhe levantemos o moral, 
no caso de algum desratoclmento. o que sem duvida so 
consogulromos mostrando uma grando conftançn, uma 
Ilimitada ré. O foot-ball, ,,ue é um Jogo lnlotoctunl, mn­
torlal11.a-sc quando desprovido de nougma. E é preciso, 
é rorcoso mesmo, que a nossa seleção Jo~ue ãmanhl!. ln­
tollgontomonte e só intollgenlemonLo. Cabo-nos a nós, 
ospoctadores, consogulrmos este tlesidera11m1. Por outro 
Indo ó não menos convonlente, que a dq11ipe espanholtL 
considero o publico portuguez. como um publico essen­
cialmente desporllvo, sem faccioslsmos

1 
sem panlda· 

rismos assaz descabidos. P.ira Isso devem o tea11~ espa­
nhol ser recebido pela mesma maneira que o portugue1., 
quo os aplausos os unn n'um fraternal abraço, e nllo os 
separe como a dois inimigos, por que somonte são <lols 
ad vorsarlos. 

Emflm, é preciso Que o publico ajudo os·corajosos rapa. 
zcs da seleção u. levnnLar bem alto o no mo da nossa Patrla 

Foi na tinssada t1ulntn-rotra, 7, que• se realizou um dos 
treinos da seleção, no qual estaseencontroucom o primei­
ro team do Club 
Inlcrnnclonalde 
lloot·Ball. O Jo· 
go dccorreusom 
grnndo Interes­
se, tendo a selo- • 
çtlo balido o ln· 
ternaclonal por 
3 u0<1ls a O, que 
toram metidos 
1>or J oãoCrespo; 
a primeira, na. 
prlmolra parte, 
e a segunda o 
terceira por 
.10110 Frnncliico 
e Alberto Rio 
na segunda. 

Da seleção 
ni1o!comparecc­
ram Lino Mo· 
rol ra, guarda­
redo; e Tavares 
B,as los, avan­
ca 11 o centro, 
rtue tol substi­
tulrlo por Jesus 
Crespo. 

"SPORT S " 
seu mn!fnlílco trabalho, quo lhe provocou grandes 
aplausos da asslstencla. 

No outro treino, realizado com o Sporting Club de Por­
tugal, no passado domingo, to. a seleçAo conseguiu do­
minar aquele team, prlncltiaimome na. segunda parte do 
do;a110, tondo ganho Por 6 bolas a 3. O desafio 
começou ás t.> horas no campo do Staàiw1~. sendJ nrbl· 
tro o sr. Lul1. Rebelo das Noves. No llnal da primeira 
parte o SporLlng es ava ganhando por 3 bolas a :.?, tendo 
este tea111 dominado até aqui. Os homens da seloçilo Jo­
garam coro mais acerto que nos outros treinos, tendo· 
nos parecido multo melhor o conJuncto. 

-A rocePcllo feita. pelos Jornalistas desporllvos portu­
guezes aos sou colegas l\espanlloes que võm razer a re­
porlng ·m do encontro Portugal-llospantt '• const '• hoje, 
de visita ao-; noss?s mais bern Instalados e antigos clilbs 
de sport. Glnasio Club Portuguez, Sp rtlng Cluo de Por­
tugal, Sporl Lisboa e oemrtca o uma S:ila de Armas: 
nia!illú debox no Coliseu e uma cola de conrralornlsaçllo: 
ámanhã de manh1, visita ás Instalações do Sau/Q e ltus­
tracão P11rl11911~:11, depois do quo so dlrlglrão para o cam­
oo 'do S!a•lii,111 n fim de assistirem no encontro entre os 
leams rnProscntatlvos de PJt'Lugtil e IIespnntu1. 

Os Jorna.llslas desportivos l\ospanhoes partirão depois 
de ámanhii. para. o seu palz. 

-O /11Jckey ó um dos spol'ts, novos em Portugal, que 
raizes mais rundns, estão croando no nosso melo. E é 
11or Isso, que, como se osporava, rol grande a concorren­
cla do ultimo 111ai.ch realisado no passa1lo domingo. De­
mais o encontro despertou Interesse .. Jogava-se a ftnal 
ela Taça-lisboa-Ginasio, sondo adversa rios o lloclcey Club 
Cio PorLugul o o Sporl Ustioa e Bemllca. Para que o 
Sport Ll,;bon e Bomftc 1 llcasse do posse da taça bastava 
conseguir ompntes pelo maior numero de pontos obtidos 
nos desafios anteriores, comtudo o lfockey Ctub de Por­
tugal, Jogando bem e com acerto conseguiu bater aquele 

O Lntcrnaclo­
n al lambem 
não alinhou o 
s o u primeiro 
leam com1>Leto. 
Mal~ urna vez 
elogiamos Gul­
m arll es pelo 

A •óqulpe• elo floç/i/.:y Clt'b 11rie fic1m ve11cedora 1io e11co11tro do domi11!Jn 11/tinio 

ltalll por 2 goafs 
a 1. Assim será. 
preciso um no­
vo encontro pa­
ra desempate. 
O match decor­
reu multo e.ni· 
mado, estando 
ao terminar a 
primeira parte 
o jogo empata­
do por t bola a 
1. Do team ven­
ce 01', liockey 
CI b de Portu­
gal , salienta­
r a m-so Maga-
1 h ãcs, Que ,~ 
sempre o mes­
mo bom ele­
mento e Eva­
risto, quo no­
v amonte ocu­
pou o seu an­
tigo togar de 
ponta direita e 
que rol quem 
meteu a bola 
do desempate. 
Do s11ort Lisboa 
e l3emllcn rol 
Adl\o quero me­
lhor Jogou. A 
arllitrugcm dl' 
A Q u 1 n o agra-
dou. /1. (,, 
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ELoqm DO ~ILENGIO 

Calei.' me, sim. Razões? Sei lá .•. Mas conver-
sem s. 

- Isto de ter razões nem sempre é uma razão 1 
Desile que fique em paz o nosso coraçA<l , 
Pouco lmp'octa que alguem condemne o que 

Jazemos. 

Ha coisas taro subtis que nós não compreen-
demos ... 

- Num simples gesto fulge, ás vêzes, um clarão! 
Tu d zes.que nz mal, e ou tenho a convicção 
De qu., a melhor resposta é sempre a que es-

cond11mos .. 

Arg,umentos de sobra, e armas para a defêsa. 
Não me taliavam, crê. No entanto, essa certõza 
Foi o que me aconselhou a nada re. ponder ... 

eaber calar a tempo é uma virtude linda 1 
As rra..«es por dizer podem dizer-se ainda. 
-;- As llitas é que não se podem desdizer 1 

OLHANDO pA~A A FLOl\_E~TA 

N11 noresta viril meus olhos pouso. 
- Quer no vlgôr da sua grenha hlrsuta, 
Quer nos seus troncos em perpétua lucta, 
Faço as minhas estanclas de repouso 1. . . 

Mas, para além do templo magestoso 
Que o meu olhar de cego lhe dlsrruta, 
Eu vejo, eu sinto a misteriosa gruta 
Que me conduz a um templo mais sumptuoso 1 

Para aue a nora exulte em sous matl:i~es, 
Por sob a Terra humlllmas ra lzes 
Buscam-lhe a seiva em luctas Ignoradas. 

Assim é a Fé no coração dos rrentes I. . . 
-Floresta erguida em luctas transcende·, les 
Que a proprla Dôr transforma em alvoradas 1 

Do livro Aldlulas, 
a sair brevemente 

CARLOS DE MORAES. 
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ANTES E ... DEPOIS DA P ASTORAL 

Até a··ul (•os Jornnrs monnrqulcos): 
Real/so11-se, ontem, na e1rre/a de • • , o enlace ma· 

trlmonlal do sr. D. Eloldlo Augusto Bamabl! J.t1nco da Sll· 
oelra e Porcluncula (A/Jarraclm) com a ex. • se111tora LJ. 
j11tleta Magna Mfnlma Vir/fifi/a Perpetua Prospera tia Con· 
celçtJo e Prostes (Ar1tlfo1ia), tendo oficiado o rooerefldO 
etc., etc. 

{E, do neto civil, nem umn palavra ... ) 

e. • ' '-:----, 

D'nqul por dornto Idos Jornnes monnrq111c.-s): 
Na Conseroatorla do Registo CtÔll do J.1.• bairro rcallsou­

se ontem o octo do casamento do sr. D. /:.lpldlo A11f(11sto 
Borno/JI! lm1co da Siloelra e Porcluncula (Abarraclm) corn 
ex.'"" senl1ora D. )111/etn Magna MlnlrTWJ Vlrl{lflla Pcrpet11a 
Prospera da Co,,celçt1o e Prostes (A1Mifo11a), tendo presl· 
dldo ao referido acto, etc., etc. 

{E, da certmoutn rollglosa, nem uma palavra ... ) 



(0LEílDARIO DAif MANA 

Dezembro-31 dias 
17 - Domlngo-S. Bartolomeu do Gusmllo. 
18 - Segunda felra-S. Brnslllano. 
10 - Torc:a folra - Santa Faustino. 
20- Quarta feira- S. Domingos de Silos. 
21'.- Quinta feira - S. Tomé. 
22 -iSoxta feira - Santo Honorato.' 
23 - Sabado - Santa Vllorla. 

PAPEL DE CARTAS 

O cpapel do cartas• é dos problemas mais dlflcels de 
resolver pela mulher rnffi11ée. 

-.. 

Todas as fanlaslas são permitidas no cpapol de car­
tas• de uma senhora, sob a condlcllo de nunca perder 
de vista, a dlstlncfio, a orlglnalldade e o bom gosto. 

Na escolha e embelezamento do cpapol do cartas., 
a menor ralta de atenção é lmportloavol. l!:le pode ser 
original, estranho mesmo, mas nllo pretencloso; o se· 
a sua escolha dependo de quem escrevo ó preciso não 
esquocor. que será Julgada por quem o lêr. E' pre­
ciso, portanto, nllo abusai· dos desenhos complicados, 
nem das cores violentas, embora multo apreciados 
pela moda actual, e n!lo esquecer quo a harmonia e 
beleza sorllo tanto mais flagrantes, quanto mo.Is simples 
forem os motivos escolhidos. 

Os modelos que apresento.mos, darllo melhor do que 
as nossns p11lavrns uma Ideia du cCJmo a aguarela per­
mito transformar uma simples o vulgar rolha do P•· 
pel, n'um artlsllco e elegante cpapel de cartas>. 

PARA ALINDAR O LAR 

E' de grande lmportancia saber escolher e coloeru 
os quadros nas paredes, de rórma 1L allndnr a nossa 
casu. Nilo ser4o, porLanto, lnutels, a cruom procuro &1>­
gulr os proco!Los da elogancla e do bom gosto, alguns 
conselhos sobro a colocação e a consol'Vucno de qua· 
dros. 

O maior Inimigo das obras de arte ó u humidade. 
E' neeossnrlo evitar a todo o custo os P• oJulzos cnu· 
sados pola humidade. Nunca se devo dolxar acumulara 

J>Oolra por dclrttz dos qua­
dros, porc1uo so houver 
a menor humidade na 
atmosfera, a poolra. ex· 
trae·a o conserva-a du· 
rante multo Lempo. 

' preciso l11mbem atu· 
gentar as moscns o ou· 
Lros lnscctos das salas 
onde huJnm quadros ou 
plnLurus n oloo, porque os 
vcsLlglos que dolicam &fLo· 
dlflclllmos do tirar, ospe· 
clnlmonto be torem anll· 
gos. 

Ao colocarem se qua· 
<lros, 6 1io111 lembrar que 
as 11ulgagons <lllo sempre 
o erelt» do espaço e o; 
grandes rolrntos de to.ma· 
nho natural leem um 
efcllo contrario. 1 

As paredes onde ha qua· /
1 

dros nunc.. devem ser 
forradas com papol em 



que haja um d<>sonho do flôres; devo antes escolher-ao um 
papel liso, do côr neutra, sobro o qual destaquom os qua­
dros. 

Nunca o bom gosto permito quo junto dA bons quadros 
se coloquem olcograflas e outras lmllacllcs; este conjuncto 
nunca poderá agrodar ao esplrllo d'arUsla que toda a 
mulher pos1111e e deve culllvar. 

A fórma mais ao um de suspender os quaclros na parado 
6 por melo de es• apul11s ocultas por detraz d'rles. 

.. Ao escolher-se a posição dos quadros, as obras d'arte do 
maior ,·alor devem Oéupar o centro das paredes, sondo da 
maxlma lmportancla a escolha de uma boa luz, de tórma 
a reatear e pôr em relevo as sombras o as côres. 

CONSERVAÇÃO DO LEITE 

O leite dos anfmnes, considerado de um modo geral, cons· 
lltue evldonlemcnlo um alimento completo, por Isso quo 
ele basta pnra a alimentação excluslva das crlancas ou dos 
anlmacs nos primeiros tempos dl\ vida. A exporlencla, po­
rilm, tem demonstrado Quo a composição e as ouolldades 
dos diferentes lclles sllo multo varlavcls, segundo as spe­
eles dos anlm11es Que os formam, e segundo o rcglmon all­
montnr a que esscs anlmaes esllio submeUctos. 

O leite de ovelha é o mais rico de lodos em irordur·•, de­
pois segue-se-lho o de cahra o depois o de vaca. 
Comtu<lo, o consumo d'csle ullimo ó o mais consldoravel 
e elo ó o mnls procurado. 

Plnalmenle, para quo o lolte seja não só um bom mas 
ialubr allmenlo é preciso que o nl'o alterem com o con­
laclo do i.r ou das vazllhas em que (> deitado, nl!o seja fal­
!ltlcaclo com agua ou outras substancias estranhas. 

O uso mais vulgar é tirar a nata ao leito da voRpera para. 
o vender so11araclawento por maior preco; ás vezes mistu­
ram o IPlte já sem nata com o quo acaba de ser mungido, 
eft mistura Juntam-lhe metade do seu v'>lumo d'agua e ás 
vozes mnls. Sucerlo multas vezes tnmbem que, parn <llssl­
mular a côr azulada que o leito tomn depois de lhe adlclona­
ttm a ngua e lho tirarem a nata, juntam-lhe uma materla 
córanoo (extrncto de chlcoron, do cenoura, etc.), mais ou 
menos lnofon!'IVll. 

O leite do boa qualldade devo rorver sem mudar de as­
'ilecto. O leito 6 tanto molhor auanto mais consldoravol tôr 
n'ele a porcilo do nata ou gor1lura. 

O dr. Bou('hardal demonstrou que um dos meios de con­
strvar o leite durante dois ou tres lllos, na primavera o no 
outono, é não o passar pa1·n vazlll1ns do substancias dtre­
rmtcs, poraue n't·~se caso a duração da sua con~ervRcão 
diminuo consideravelmente. O leito guardado cm vazllhas 
de folha, passado depois para va7.llhas de vidro, do esta­
nho, etc., conserva-se multo menos tempo do que Re ali 
rosse Primitivamente deitado. Em resumo, rara uso do­
ne~llco o melhor será rozer uso do vazllhos do porcolana, 
1vltando mudar de vazllha; podendo d'csle modo conser­
l&r·SO o Jeito, durante algumas semanas, fervendo-o lodos 
cs dias, do modo que se expulse • ar que ele absorveu e 
se 1>rovlna a sua coagulacão. 

Outro processo consiste em fazer evaporar o leite em 
t.nho·marla, até que se reduza a metade, o se agite sem 

MENU[ O A JEflAClA 

Almoço 
D omingo 

Costeletas de porco 
assadas. 

com ptm! ele batata 
Arro• 011ulento 
Caft! com leite 

Jantar 
Sopa de nabos 
Empaddo /111(/e• 

Per11a de carneiro 
assado e espor1ros com 

mo/110 hola11de• 
Bolo d Madalena 

Sezunda feira 
Almoço 
Atum assado de esca­

beche, com batatas 
cozidas 

linguiça e ooos fritos 
Caf<J com leite 

Jantar 
Sopa oelouM de cebolo 
Peixe recheaclo e couve 

{lôr 
Coelho enrolado 

e batotas ampolados 
Torta de ameixas 

1crçn feira 
Almoço 

Rins d b11r1111e1ta 
Macarr<lo d Italiana 

Ca{t! com lo/te 
Ja ntar 

Sopa de mossa 
Focelro de onco gul­
~ada com batatas, 
nabos e cenouras 
Pescadtnltas fritas 

com salada <le o/face 
Pudim de tomaras 

e passas 

Quarta feira 
Almoço 

ilfe.rilhOes ao 1tra1Jn 
Carneiro gulzado com 
batatas, nabos e CIJ· 

nouras 
Caf4 com leite 

Jantar 
Sopa Juliana 

Cabeça de porco em 
Achar, com macarrdo 

d nnpo/lta11a 
Nabos com mo/fio 

branco 
Torta de omendoa 

Quinta feira 
Alm oço 
IJl/e com batotas fritas 

e !(reios cozldo3 
Omelete de solmdo 

Cofll com leite 
Jantar 
Sopa de l'rol/has doe· 

vetarlana 
Porf(o estufado 

com batatas cozidas 
Perdi• de eschbeche d 
alente/ano com falias 
de pdo frito, beterraba 

e ogrlOes 
Bolo d'ouro 

Sexta feira 
Almoço 

Bacalhau 110 forno 
Omele/1• de presunto 

Caftl com leite 
Jantar 

Consomt! de le11tllha 
Arroz de arrnla e ar­
rola frita com molho 

p/canl<' 
FrOll/l'O d /n1fle1ta com 

ervilhas ao natural 
Torta de {ruelas 

• • 1• 11 11 · · ~ 1 t 1 . 1 11 11 1 11 11 +1 1111 11 . 1 11 l 1 1 

Sabado 
AtmoçC> 

Ameijoas ao natural 
Altlos de o/tela de {ri· 

casst! 
Caf<! com leite 

Jantar 
Sopa de la•anha 

Paste/do de carne 
picada 

Costeletas de carneiro 
com batatas fritos 

e salada de alface 
Torto de manjar real 

cessar com uma cspatula, de maneira a ac•Jerar a evapo­
rocão. Depois do leito se llrar do lume, agita-se ainda para 
Quo a nala nllo venha á superflcle, e se misture com o 11-
Quldo, que se deitará om garrafas de vidro, aquecidas 
egualmente em banho-maria. E11tas, depois <le rolhadas com 
culdad•l, o convonlentemonto atadas as rolhas, sllo subme­
tidas á obullcllo cm ngua, durante vinte e cinco a trinta 
minutos, da qual se retiram uma por uma, depois de arre­
fccorem, o colocam-se ao a rlgo do ar trio para que nllo 
est11 lem. 

As garrafas, sondo nccessarlo, são lacradas. D'este modo 
1:000 gramas de leite ncnm re1luzldas a 00 gramas. Resta 
na ocasrno do usar Junlsr-lhe egual porção do agua fervida 
e deixar ferver uns minutos. 

OS CONSELllOS DE CARNEGIE 

i. º-Trabalhar sem descanso e cconomlsar desde o prin­
cipio. 

2.0- Examlnar os livros do contas e razcr todos os dias o 
balonço. 

3.º-Proccdcr com prontidão e com decisão. 
4.'-Sober sempro o quo se quer. 
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MANUEL Maria Barbosa du Bocage, o gran­
de mestre sonetista, o desditoso poeta que 

sabia cantar o amor em versos apaixonados e 
perfeitos e compor a satira repentina e mor­
dente que, se nem sempre primava pela deli­
cadeza, era sempre aguda e certeira, imortali­
sou algumas figuras do seu tempo, fazendo-as 
saír da sua obscuridade insignificante nos tra­
ços impagaveis das suas caricaturas rimadas. 

Pertence a este numero a velha estanqueira 
do Loreto, a tia Helena, que tambem desenca­
deou guerras - como a formosa Helena de Troia 
.._guerras em que figurava o rapazio que can­
tava as quadras de Bocage á porta do estanco 
e os estroinas, seus freguezes, que acompanha­
vam o poeta. Na lojinha do Loreto passava to­
da a mocidade do tempo, fidalguia e povo, e 
todos decoravam os epigramas que a cidade 
inteira repetia. 

A pobre estanqueira encolerisava-se, bara­
fustava indignada, mas a sua celebridade, mercê 
do seu descomunal nariz e das quadras do es­
touvado Elmano, estava feita e os garotos en­
toavam em côro: 

A estanqueira tem marido 
Que quand dornfr intenta, 
C mo não cabe na cama 
Dorme dentro duma venta. 

1 

Como nos parecem distantes esses dias em 
que os poetas esturdios, famélicos e aventuro­
sos, deambulavam pelas ruas da velha Lisboa, 
ou glosavam motes junto ás grades dos conven­
tos, enamorados das mulheres e das estrelas, 
epicuristas que tinham fome, pecadores que ti-

. nham devoção, loucos que tinham talento! 
Quantas vezes o amargurado Manuel Maria, 

no fundo da sua miseria, que ele mascarava de 
risos, não sentiria uma infinita tristeza vendo, 
no seu claro entendimento, quanto maculava a 
sua Musa nessa vida dissipada e incerta •.. 
Mas a tentação era mais forte que todos os ra­
ciocínios e que todos os afectos. A cigarra im­
previdente cantava ao sol ou abismava-se nessa 
melancolia negra, que esmorece e que aniquila, 
num pessimismo incura vel. 

Abandonava sem cessar belos projectos e 

estanqt1eird 
doLoreto 

passava facilmente, na sua complexa inspiração, 
com uma flexibilidade rara, de versos eleva· 
dos e profundos a versos ligeiros e burlescos, 
atacando impiedosamente defeitos e vaidades, 
descuidoso e aborrecido, odiado e admirado, 
pobre e perseguido, alma perturbada e lumino­
sa, dolorosamente infeliz, como quasi todos os 
poetas que verdadeiramente o são. 

Atravez das loucuras, das privações e das tor­
mentas da sua existencia, fazia versos, muitos 
versos, versos sempre, como se precisasse abso­
lutamente dessa linguagem medida, de,sas fra­
ses harmoniosas, não só para exprimir os seus 
pensamentos e o seu coração, mas tambem para 
os mais comicos e leves comentarias da vida. 

631 

Paixões e sentimentos, ridículos e maguas 
tudo se adaptava, sem demora, á forma poeti­
ca, na riqueza da sua rapida inspiração. 

Até na hora extrema da agonia, fitando os 
olhos tristes no caminho percorrido, nos erros 

l}fonuel Ma,.ia Barbosa du Boc09e 
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sem remedio, era ainda em verso que traduzia 
o seu lamento, no soneto admiravel que termina: 

Saiba morrer o que viver não soube. 

E Bocage, que era um doente, um neuraste­
nico, como hoje diríamos, espalhou largamente 
o riso, a ironia, em dispersos motejos, dos quaes 
muitos, certamente se perderam. 

E assim como a nossa curiosidade ao ler os 
sonetos amorosos e as queixas do poeta come­
ça a devanear a beleza de Gertruzia ou a bele­
za loira de Analia, ao ler as suas satiras pro­
cura debuxar o feio nariz da estanqueira de 
ridícula memoria. 

A curiosidade especial e inevitavel que nos 
faz desejar que a imagem se junte ao retrato 
escrito e que nos leva, muitas vezes, a buscar 
remotas e duvidosas iconografias, torna sem­
pre, segundo julgo, qualquer descoberta ou do­
~umento deste genero apreciavel e digno de 
mteresse. 

Foi por isso que, ha dias, quando me veiu 
ás mãos, pela gentileza de uma pessoa amiga, 
uma miniatura, pintada sobre metal e que tudo 
me faz acreditar ser o autentico retrato da es­
tanqueira do Loreto, fiquei encantado, não, 
precisamente, com a imagem reproduzida, mas 
por que os traços dela correspondem, com ge­
nerosidade, ao retrato que os versos chocarrei­
ros de Bocage nos deixaram : 

O nariz dA estanqueira 
e m o tempo muua a cõr, 
E até serve de bnrreirn 
Ao vento, á chuva, ao calor. 

No verão é amarela;to 
Como o trigo na seara 
E de í nve1 no é encarnado, 
Incha e tap1-lhe a cara. 

A actual possuidora desta interessante mi­
niatura, uma senhora inteligente e artista e já 
a mais de meio caminho da vida, recebeu-a, 
por morte de seu pae, entre outras curiosida­
des, e sabe que ela chegou á sua familia pela 
mão de uma velha parente, contemporanea de 
Bocage e que a dizia pintada por um modesto 
artista, que tinha copiado do modelo vivo as 
populares feições da estanqueira Helena. 

O visconde de Castilho, na «Lisboa Antiga-., 
dá-nos tambem um retrato da velha estanquei­
ra, que considera autentico, encontrado na 
tampa de uma caixa de rapé, e de nenhum 
mais tenho conhecimento. 

Esse retrato, a meu ver, confirma a veraci­
dade da miniatura de que estou falando por que 
é, evidentemente, copiado do mesmo modelo, por 
mão diversa. No da «Lisboa Antigai. a expres­
são é diferente, a boca está contorcida e a tia 
Helena aparece-nos mais enrugada e velha, mas 
trata-se, sem duvida, do mesmo rosto longo, pa­
lido e feio, de testa curta e cabelo ne~ro, emol­
durado no lenço branco e caractensado por 
um nariz colossal. 

Pobre estanqueira ! A «Lisboa Antiga-. con­
ta-nos que um investigador do tempo, que a 
conheceu, afirma : Era hedionda ! 

Diz-nos ainda Castilho que a infeliz lojista 
acabou na miseria, pedindo esmola, e que, se­
gundo parece, o seu craneo disforme se encon­
tra no museu do hospital de S. José. 

Maria de CARVALHO 

·· ····································································· ········································· 

Casa Adão 
Cl1âs1 cafls, llcores, charnpa.gnes, 

vinhos do Porto 
e da Madeira da antlga casa 

Ferreirinba da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.4ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

.Coja e armazem 
76, Rua jos Retrozeiros, 78 e 75. 2.0 

I escrifot io 

Rua Augusta, 70.8,0 

TELEFONE 1566· C 

~ ~+--( ~ 
652 

Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO DOS SANTOS, 17 

Queiram V. Ex... oir admirar o esplendl· 
do sortimento em joias, pedras preciosas 
e praias artlslicas. 

B . . . . . . 
Compram pelo melhor preç_o ouro, 
prata, platina, pedras e tofas an· 

tlza:s 

Execuçllo raplda e perrclta de qualquer modelo. DI· 
recçl\o de um habll cot1turitr estrangeiro. Artigos pro· 
prlos para confocções. Grande sortido. Preços relativa· 
ment" baratos. 

LARGO DE SANTO ANTONIO DA SÉ 
E11trada ptla C. do Corrtt() V tlllo, 8, 1. • 
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OS AVIADORES NO NORTE 

,, .... ,. 
,., .& . .. 

( Cliché Alvnr o Martins) 

O povo e as diversas associações aguardando, junto dos Paços do Concelho de Braga, a chegada 
de Gago Coutinho e Sacadura Cabral 



AINDA AS FESTAS NO PORTO 

Salda dos aviadores da Sé Catedral, onde se celebro11, M dia 5 do co1·rt11te, wle11e Te-Dcum em: sua llonra, prtsilliclo 
ptlo bispo da dil>cue 

lanquete ofereciclo aos aviadores pela oficialitlad.-, de terra e mar, realisaclo~no tlin 6, na Saki lfolcm<lesa <lo-l'alacw de Cristal, 
sub a presicleucii& do co1111111dm1te ela tlivistU> 

(Cllclu!s André de Moura) 



A visita dos aviadores a Braga 

Pllssagem elos avi·ulores pda Avenida ela Liberdade, 7101· e11tre ont11siasticas mani(estaçües ela 11111/tulão 

(Cllclté Alvnro Maritns) 

<>utro aspecto elo cortejo, por ocasião da chegada elos aviadore.s:.no fundo, â direita, ·veetrt-se J 50Jcrim1ças agitando bandeiras brancas 

(C>!iché André de lllouro.) 



Ha Muitos Anos ... 
A 1. ª exposição do Grupo do Leão 

Josd Ma/11óa-A mtnhn vtetnhn 

FOI ~em desembro de 1881- ha, portonlo, 41 anos, 
exaclomenle - Que se reallsou, em Lisboa, a prl· 
melra exposição de quadros dos pintores que vle· 

ram a conslllulr o celebre Grupo do Lello. Ao temp0 

\ . ....__ ........ · 

~\. 
~1~ 
) i . 

Antonlo Ramnlbo-Entrada da uma quinta om 
Cintra 

nl nda esses arlls· 
las nllo usavam 
ac1uele denoml· 
nativo, que lhes 
foi at r l bu Ido, 
mais tardo, por 
Mariano Pino, na 
sua !l11.t1·ação, 
prcclsomenle em 
vlsla do AXllo ex 
lraordlnarlo Ohtl· 
do pela tentnth·a 
-a prlmelru,tam­
bem, levnda a 
efcllol entre nós, 
sem nlervenc~o 
do elemento oll· 
ela!. 

Realisou-ao eln, 
portnnlo, com a 
slmplcslndlcacllo •• ~M.!•'1"':•·1~ "~'-"'• 
de Exposlctlo do Silva Porto - Costuma de camponlt. 
Quadros .Modor- romana 
nos, na stldo da 
Sociedade de Geograna, Instalada, então, na rua no Ale· 
crl111 e n1·la apre& ·ntaram l • ao alhos, pela ordem um Que 
se encontram lnscrlptos no resp1·dlvo ca.alogo: Crlstl· 
no da Slh·a, Glrllo, M lhôa, J . Mnrllns, lle1.rlquu 1•ln· 
to, Ramalho, Silva Porlo, Vaz e Roorlgues Vieira, d ,>s 
quaes vivem alnua - e que vivam por muitos anos­
apenas lllnluôa, Vaz e Crlsllno. 

Pdo Gr po do Lctlo toram rea11~adas. no todo, sei.e 
exposições, sempre com o mesmo as~lna1ado exilo. 

O catalogo a que acima nos referimos, dondo repro­
duzimos os desenhos Juntos, do prop1lo punho dos eu· 
t11res dos quadros, editado por Alberlo do Ollvelra, tom­
bem tfalecldo, ha pouco, rot·nos genlllmanto oterooldo 
polo nooso amigo sr. Rlbo1r..i CrlsLlno. 

lllbctro Crlattno- Caminho da Font• 
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AO Iniciarmos este concurso. no n.0 874 da Tlustraçãc Portugue::a, dissemos que hwerla lres wemlos, 
orerecl•los aos concorrentes, nas condlcões que abaixo reproduzimos, mais um'\ vez, acres· 
centanclo que, n'um dos nossos proxlmos numeros, descreverlamos os rcrt!rido• premlos. 

Chegou a ocasião de o razer. Serão, esses premlos, em numero rle Ires. clcsllnados: á ori­
meira pessoa que enviar todas as re.rpos!as cerlas; á primeira pessoa que enviar wrJ.ci.ç M .respfls1as, l'ela1i· 

vas 1ws retratos {e111ini11os, certa.i; e á primeira pegsoa que enviar todas 
as respo.i!aS, relilLiVOS aos retmtos 111asc11li1ws, certas. 

Assim o 

PRIMEIRO FREMIO 
clesllnado a quem envlnr, em Corlmelro logar, TJDAS AS RES­
POSTAS CERTAS, constará de 

Um magnifico tapete de Arraiolos 
gentilmente oferecido, para o efeito, pela tlrma Rosado & Pinto, 

por lntermedlo da dlrectora arllsllca 
da respectlva rabrl a, a sr.• D. Ja· 
cinta Leal RosarJo. 

Qu3m é a Industria nacional das mels ca· 
raclerlsUcas e, Já boje, das mais 
prosperas, a ela nos rererlremos mais 
de espaço. Por hoje Jlmllar-nos·hc· 
mos a registar o vallos9 orereclmento dama mascarada? 

quo, de Peguro. em extremo agradará a todos os nossos concorren­
tes o. nomeadamente, a todas as nossas concorrentes. 

Quamo aos~ · 

a.º E 3.º PRElvIIOS 
destinados, respecUvamenle, aos primeiros decifradores da colocçlio 
de ruascaras femininas e da cole cão de mascaras masculinas, serão 
consllluldos, cada qual, por 12 volumes, á escolha do premlado, 
d'enlre os que até á data do encerramento do concurso, li verem 
sido publicados 'pela Seccao Editorial do O Secu'o. 

N'um dos proxlmos numeros lnsedl'emos a gravura do tapete 
a que acima nos rerorlmr>s e mais pormenores sobre ele, visto tra· 
tar-se apenas, por agora, de nos desobrigarmos do compromisso 
tomado do enumerarmos os premios. 

Afim Je focllllar o expediente d'este concurso, de dia para dia 
mais volumoso, Insistimos em recomendar a todas as pessoas que 
desejam tomar parte !'l'ti!G a eslrlcla ob~.,r-
vancla das suas condições, que mals~uma 
vez reproduzimos : 

.. A remessa das respostas poderá fazer-se 
por melo d'um simples bilhete postal ende· 
recado á c/lustf·ação Por·tugu~;;a-kun do Se­
culo-Llsboa• e contendo, na parle destl· 
nAda á rorrespondoncla, apenas os seguin­
tes dizeres :1 

Concurso'das Mascaras Misteriosas l 
e/lustração• n.•.... .... de (Data) 
Nome da actrlz ....................... · l 
Nome do po//tlco .................... . 

l
Asslnatura do remetente ............ · 1 
R.esldencla do remetente ............ . 

Quem é 
o cavalheiro 
caractarisado ? 

Sendo feita a remessa em carla,tdeverá esta-conter, Inte­
riormente, os mesmos dizeres e 1ambem no alto do sobres­
crito, bem leglvels, as palavras: CONCURSO DAS l.tASCA· 
RAS MISTERIOSAS. 

Estas cartas ou postaes receberão um numero de .. ordem, 
ao darem entrada nos nossos escrltorlos, numero que garan­
tirá prioridade na adjudleacão dos premlos, na hlpotese de 
haver mais do uma pessoa com direito a eles, em relação 
a cada um dos casos do concurso, os quaes serão tres: 

1. • Reconhecimento de todas as mascaras; 2.• Reconhecimento apenas das mascaras temlnlnas; 
3. • Reconhecimento apenas das mascaras mascuHnas. 

Assim, ao primeiro concorrente que enviar todas as respostas cei·tas caberá o 1.0 premlo; ao pri· 
meiro que enviar certas todas as 1esposlas relativas ás mascaras femininas, o 2. 0 premlo; ao primeirll que 
enviar certas todas as 1·espostas relativas ás mascaras masculit1as, o 3.º premlo. 

A resposta certa, de cada carta ou postal, será contada, mesmo quando acompannad~e 
outra errada. 



O Dia de Portugal, no Rio de Janeiro 

1f11.ite1m1e11to das ba111friras port11g11rsa e bra,iileim, por m11ri11t1e1ros 1wrlug11es1•s, <'sú1, e 11or 
escoteiros elo Am)lam, a1111c/a 

EM 12 de novembro 
celebrou-se, no Rio 

de Janeiro, o Dia de 
Portugal, realisando-se 
imponentes festas no 
recinto da Exposição, a 
que assistiram o Chefe 
do Estado e o ministro 
dos estrangeiros do 
Brasil, o embaixador 
de Portugal e mais de 
cem mil visitantes. A 
nossa bandeira foi ar­
vorada ao som da •Por­
tuguesa», houve con­
certos sinfonicos, fes­
tas de caracter popu· 
lar, ainda um grande 
concerto, pelas bandas 
de musica de Campi­
nas. do Centro Musical 
da Colonía Portuguesa 
e Nova da Colonia Por­
tuguesa, no Pala cio das 
Festas, da Exposição, 
etc., etc. 

Ül'll/)O de .,m/ioras, tr(1jtmf/o (1110« rllr(1C/Cri.lliCOS 11<>1'111-
'Jlltses, IJllC la111t1/'1111/ Jlfll'te 11/IS {t'S/ll.I 

Cr11110 c/1• 1·1111(1:e.1,:1rnj1111clo (1110.1 r.ar1wteri.1licos portug11c­
.11·s, IJILe /0111ar<1111 VUl'/t• 111/S (estas 

A orquestra que realisou o w11cerl0 110 Jlalacio das Pestas 
(Cliclu!s Brandão, da Patria, Rio de Janeiro) 



O GRANDE TRAGICO .. ERMETE ZACCONI EM LTSBOA 
Fotografia tirada apoz o almoço que foi oferecido a Zacconi, quando da sua anterior estada entre nós, pela empresa do Teatro da Republica, no cfoyer> 

do mesmo teatro, em 6 de dezembro de 1913 
(F d· n 'ar-inftlf: 1'11 t- '" wui 11111 'rrt> dn.t (t>'fllll'O(ados jti faltr 1 •11•,) 

t-Oa1ta.,, Bordalo Pinher"i 
• Kdoardo ~ch1ra.llM.C:b 
1-~anl s Ta,are~ 
&-t.dnard.o Bru.lo 
6-Acaeto de P•h• 
6-C1rto1 d'Oltvetra 
1-or, ~ou.a.a Jun1or 
t-Yranca Ror.;e• 

O Dr. Aa.torilo Yaclf"1ra 
to-•:Ju.tdo de :'.\oroaha 
ti-Pinto CO!>\a. 
l!-.\llttdo sanloa 
t3-J ut~ C&rdOM) 
t ~Uenrlque Ah·ea 
f6-HTmet.e Z•CCODI. o arttllta 

homenaaeado. 

t6-T ai& f>etOHl 
7-1 ino •~rHln 

t~-or. Moa.ao CO.la 
i-Gre1or1.., .,eratndM 

SIO-Eroetto Rodrl•uu 
~1-1aacto Peh.oto 
22-n1u•onde "'· t ui& Rraea 
:.,-Chabl Pinheiro 

2i-J H1 da Cima a 
:Z::.-OoeglaeoDO (f.ncat'r'ep.do de 

M-.\a.d:fºn::: da 1'*11a> 
t7- t>r. Jullo Oantaa 
28-1 ambertlnl Pinto 
29-A u.ru1to Rota 
dQ--Ur. \u1ta•to de C1"tro 



COMO as ruas, 
como a fa­

chada de certas 
casas, os bancos 
voluptuosos dos 
jardins e os ban· 
cos humildes das 
largas avenidas, 
tem a sua psico· 
Jogia, a sua ema· 
ranbada bis to­
ria. 

São impudicos 
os bancos do 
jardim de San­
tos, - e por se­
rem pouco nu· 
merosos os seus lrequentadores, eles leem pela 
tarde e talvez pela sua proximidade do porto, esse 
ar solitario e entediado dum caes num dia de do­
mingo. 

São romanticos os bancos do jardim Passos Ma­
nuel, á Estefania, - são bancos castos, ingenuos, 
- para «namoro com boas intenções•, e o pro­
prio jardim nas noites quentes dir-se-ha o recanto 
do parque dum palacio em festa, - um recanto de 
parque onde sussuram algumas dezenas de apai­
xonados. 

Os bancos do jardim da Estrela, na 
maioria povoados por «misses• que bo· 
cejam e espreitam de longe as traves· 
suras dos petizes a elas confiados, ; 
tem uma psicologia infantil, alegre, -­
e não os podemos evocar sem termos 
a sensação de que sobre eles bailam 
de dia e de noite bandos garrulos de 
creanças. Isto não quer dizer que em 
certos recantos do grande jardim os 
bancos não sejam pensativos, melan­
colicos, - tão pensativos e melancoli­
cos como essas •mesdemoiselles• que 
os frequen· 
tam e neles 
ficam horas 

infindas, a vaguearem o 
seu olhar triste pela es­
pessura da folhagem. 

Mas os bancos da Ave­
nida da Liberdade são dos 
bancos de Lisboa os mais 
curiosos. De manhã é o 
padeiro que regressa da 
sua perambulação pelos 
lreguezes e que de cesto 
no chão e em mangas de 
camisa no estio, descança 
um momento, enlevando· 
se no sol recem-nascido. 
E' o caixeiro de mercea· 
ria que saindo para levar 
embrulhos a cas'a dos 
clientes ali repousa al­
guns minutos. A esta hora 
os bancos tem atitudes de enfado, de aborri:ci­
mento inextinguível. .. 

Pelas 14 horas surge um ou outro vagabundo,­
que ainda não almoçou, que ali dormiu durante a 
noite, - e que deixa ver pela abertura da camisa 
esfarrapada e suja, o peito largo, onde o cabelo 
forma uma floresta negra. 

Pela tarde os bancos povoam-se de gente bem 
vestida, -de familias que cvieram respirar um 
pouco•, - que se sentam silenciosas e que silen­
ciosas se ficam a olhar para os que passam, - em­
quan to o homem que as acompanha, geralmente 
um individuo edoso e obeso, de bengala entre as 
pernas e sentado ao centro, dormita beatíficamente. 
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Ha lambem rapazes que avassala­
dos pelo tedio procuram a essa hora 
os bancos e ali se quedam ensimes­
mados, os olhos especados na espiral 
do cigarro e indiferentes para as dacti· 
lografas Jíndas que passam apressadas, 
- de regresso do escritorio e a cami· 
nho de casa. E os bancos teem ocul· 
tas atitudes de neurastenia, de irrita· 
ção, - os bancos semelham homens 
que nunca foram mundanos e que as 
circunstancias encarceraram por mo­
mentos nos salõe5 das Pires ou das 

Soizas. Vem a 
noite. E com 
ela uma mu­
da o ça psico· 
1 o g i ca nos 
bancos da Avenida, - nos 
bancos que agora estão 
povoados de creadas e po· 
licias, de senhoras de re· 
putação duvidosa e rapa­
zes bem vestidos que nin· 
guem conhece, - todos 
eles em coloquios amoro­
sos. 

A essa hora, a Avenida 
é imoral,-e os bancos, 
não quereudo cumplicida· 
des, teem uma atitude de 
repulsa, de nojo, para os 
seus frequentadores. 

Depois da meia noite,-
depois dos espectadores 

S<iirem do teatro, - os bancos ficam por momentos 
abandonados, - mas logo, da sombra, surgem vul· 
tos tropegos, andrajpsos, que neles se veem sen­
tar. 

São os vagabundos, os desgraçados, - são aque­
les que a policia por vezes encarcera, - aqueles 
que dificilmente jantam e que tem por leito os 
bancos publicos e por doce! a vastidão do lirma· 
mento indiferente. 

Não veem em bando e com r uido como os le· 
prosos que no silencio da noite procuram como 
ultima esperança a porta do Santo Sepulcro, -
veem silenciosamente, sobrepticiamente, um a um, 
esgueirando-se pela sombra, - veem sem ruído, 

chega a reluzir tanto com 
automoveis. 

eles que lambem 
sa:o leprosos. - le· 
prosos da vida que 
nem a porta invio­
lavel dum santo se­
pulcro ttm por es­
perança. 

Sentam-se com. 
desalento e ficam-se 
por mo m en 1 os a 
olharem com odi<> 
os automoveis que 
passam e os seus. 
possuidores, - a 
odiarem todos os. 
que jantam,-os que 
não sofrem priva­
çGes, - e por vezes. 
nos seus olhos o odi<> 

os proprios faroes dos. 

E se de madrugada são despertados pelos pas­
sos dos que regressam dos clubs, as suas mãos 
crispam-se num anceio louco de estrangularem os 
importunos e felizes tresnoitados. 

'Texto de EDO"ARDO FRIAS 
e FERREIRA DE CASTRO 

Desenhoo do BERNARDO lll!AR<i,>UES 

6it 



B""' I G U R AS~ FACTOS 

OS AOl'OS 111/NfSTllOS E O /'llf:SfDENTE DO GOl'ERNO 
4Da esquerda 11nra a dlrtltll) n. l'f'rnaruto dfl llr6 ltrode fcomtrclo>; • r. coronel Pernando Frelrla (R:Utrrta): ar. Antunlo 

Marl:' dA Nll,·a (llrr11lOeoncla) "'· dr. Abuncllea PerrAo UuiUI~) (Cllçh' Salgado) 

fJR. Jl"UO n.ur AS 
Eltllvl Prt>!lt'1rnt~ ' TIC('·Pff•l!Jtntci da .4.C.l'lldf'• 
mia d~ s lf'U(IU ... ,. i'ie'lllSAO do dia ; dJ C\lf• 

reuie m~& 

Novo dlttCtOr •to JnttUuto Aluno de Oltfll&O Que 
<.lu ldl sete& UUra.ul&thlal uudi•U 01 avladore1 

em Ura1a em Coimbra, em no· 
me da Academia 

O Nonclo apo1tollco. Monsenhor LOcatellt, que acaba de •er e'en 10 
ao rH·cllnah•to, conrerenchrndo com o l'lt. ministro dos e11rai.Jgelro1 
1ol>re a pro:llma cerimonia da tmoostclo do :ba.rrete c.rdlnl'llclo Ptlo 

Chefe do S.t•d• (Cl1ch' Salfado) 

• 

Em dta de felrâ (Vlieu) 

Um do11 autlC1ros <ruo flgurum nn • xi>o~lção ao pintor Domln1tos llO· 
b('IO, tnauaurl\cl3 no dtn t d ... corr ente no $1\IAo Bobono 

Pint1>r 
tiO.lfl.YGOS 

/lf:M:LO 

l>lr~ctor e proprlPla· 
r o oo JCJrnal A Pltt• 
bt, tio \ ahmCA. c1 ue 
ACoba de ClclmpJetar 
o •º•• 3. • aoh•euo.rlo 

O HMBAfXADOR ARGENTINO GARLOS ESTRMIA, llH l'MSAGt:.lf f:ill LISBOA 

~~ai"~~:'::. ~f::,t, d~~~~~: ~~~à~d:i11'1r::~~~ri'e~~.~~~:~? f::1~~°we~ 8:;~o~ e•::t;:g:o:a~1o'~C:~;;:~:~ ::.~~~~~~"mªii~~~ 
(Cliché S&lf& IOI 



VÃO ser construidos, 
em Marselha, dois 

colossaes •Studios• com 
os maiores aperfeiçoa· 
mentos, taes como novas 
disposições de luz, etc. 
A direcção foi entregue 
a Paul Barlatier, que é 
um verdadeiro tecnico do 
assunto. N'estas 
condições os dois 
novos •Studios • 
lrancezes ficam 
aptos a competir, 
com eJ<ito, com 

as casas de alem,-~t!antico, ali.rmando·se; qu,e 
já de começo se m1C1arâ uma mteressante se· 
rie de grandes •lilms•, para o que ª·enorme 
extensão de terreno comprado permite todas 
as construções e reconstituições. . 

-Foi apresentada com grande exilo no Gau-
mont Palace, de Pari~, a pelicula •O .tumulo 

indio•, em que Mia May 
tem uma das suas já mw· 
tas maravilhosas creações. 
A maneira por que a casa 
productora U. F. A. mon-
tou este •film• foi muito 
elogiada pelos jornaes . da 
capital lranceza. 

. li 1 b ,.,,, . • .. <la u F , ,_ Berlim. llUt ,,,,. 1ltli d1JS StUI mtlhot•t.r traOOUws. 1W mm o tumulo -lndlo Nta , (ry1 " cr e rei .._r1.. . . 11. ~ • ·1 
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-E' com o 
drama •La Lé· 
gende; de Soour 
BéatriJ<>, que a 
SociétédesFilms 
Baroncelli, ha 
pouco creada, se 
estreia, devendo 
esta sua primei· 
ra produção ser 
apresentada no 
começo de abril. 

- Edward 
Knobloch, o au• 
tor de •Kismet>, 
que foi interpre· 
tado superior· 
mente por Sacha 

O grande octo,. 
einentat()f}rn/i_t4 
/Joug/01 J.'atr. 

ban.b, tltll f/'u 
maiorts a.tC1t 

4o ca'ntma 

A f<mMU. 
tJtn•la nmt-

::1~1111'},l{Z; 
.Vmttr, qw~ 

nrnlm dt t11Jlrr (lrtlndt 
SUCt'JMJ1llt [J~1if:1ilã J>o. 
Jos b6Jos nlh"S .,do 

Mury 

Guitry, no teatro Sarah-Bernhardt, acaba de vol· 
tar para a America do Norte a juntar-se com a 
companhia Mary Pícklord·DouJ!las Fairbanks, para 
quem ele ultimamente trabalhou nos • Tres Mos· 
queteiros•. O primeiro trabalho que Knobloch 
completará é •Dorothy Veroon•, a proxima produ· 
ção de Jllary. Por seu turno Douglas e Tarkin_gton 
preparam a montagem do •lilm• •lllr. Beaucaire•. 

Lady Diana Jllanners, de quem ba dias publica­
mos o retrato e a q11.,;n já nos temos referido por va­
rias vezes, a explendida actriz que conseguiu marcar 
d'uma maneira superior na obra prima da cioemato· 
grafia brita nica, «A gloriosa aventura•, está contra­
tada ~or Douglas Fa1rbanks, devendo partir para a 
Amenca do Norte dentro em pouco. Douglas além 
de explendido actor é realmente um grande di· 
rector. 



A PROPOSITO DE ZACCON 1 

ENTílE ns pessoas cultas com quom estamos rela­
clonndos, conta-se o sr. Morais, noticiarista de 
espectaculos publlcos no Lusco-fusco, o jornal 
mais Importante que võ a luz orn Lisboa, á bo· 

qulnhn da noite. E sendo o sr. Morais de reconhecida 
autoridade !Iteraria e crlllca. ocorreu nos o procura-lo, 
para nos dizer algumas palavras ácôrca de Zacconl, 
que outro assunto teatral de mais vulto não houve esta 
semana. 

Precisamente, o sr. Morais acabava do assistir lí. pri­
meira representação do Cardeal 1Au1bulim e estava re­
digindo o rospectlvo artigo do apreclaclio, corn aquela 
lucidez que ha multo fês d'ele o primeiro critico da rua 
de s. João dos Bemcasados. 

-Que pensa de Zacconl? perguntámos, sem mais 
prea mbulos. 

-Uma espiga 1 respondeu, mal humorado. 
Conressamos que a resposta de modo nenhum corres­

pondeu á nossa bem fundada espectallva. 
- Para mim, continuou, o Zacconl ó uma tremenda. 

contrariedade, quiçá superior á que me produziu a a lta 
do bacalhau e o aumento das passagens nos carros 
electrlcos. 

-uma contrariedade? 1 
-Sim. Ha mezes que ela me ameacava, atravez aos 

reclamos do teatro de S. Lulz. Primeiro. foram vagos 
boatos, transcrições dos seus exltos em Paris, Insinua­
ções l11dlnamonte Introduzidas no corpo do jornal pelo 
Lulz Cordoso; depois, a aproximação, adivinhando-se 
na lnslstencla das noticias; logo, a declaração pe­
remptorla da chegada, e hoje, a estrela-a catastrore 1 

-Catastrore? Não compreenrtemos 1 
-NAo que seja dlflcll escrever moltt. <luzia do linhas 

de critica, disso o sr. Morais, com um sorriso Inteli­
gente; basta o elogio lncondlclonal, porque Zacconl é 
o absoluto e sobre o seu valor não cll vergem as opl­
n llles. Mas . .. com que adJectlvos o deverot quallllcar? 
El~ o que me desorienta. e mais toda a gento sabe se 
eu sou ou nllo rertll om adJ ectl vos 1 

-Niio faltam. o apropriados ao caso, observámos. 
-Bom sei. Chamar-1 be-hel distill'o? SI m: Zacconl 

dl~tlnaue-se de t·•dos os seus colegas, por uma arte ln­
c· nruncllvet. Como, porém, poderei empregar o distinto, 
se 11lnda ontem adornei com essa galantaria 08 nomes 
do Teodoro Santos, Casimiro Tristão e Otelo do Car· 
valho? 

-Tem o i/ufll'e, se nos dá licença ..• 
-Tenho: tenho o ilmtre debnlxo !la llngua. e o termo 

caho, certamente, a Zacccnl. lllmtl'is, em Ovldlo. signi­
fica •resplandecente• e cnobre•. Mas no A1·1·11: diice cha· 
mel ilti<tre ao ZenoRllo e concedi ogual amabilidade ao 
Sales íllbelro, no .lfilll!J1·e à'aldeia. 

-E 1iot11t•rll Zncconl r digno do nota ... 
-E'. multo embora Pl!nlo atribua a 1w111wl a aceoçúo 

de vi.tivel, apenas; no emtanto, o 1101-0bilis, do Clcero, 
nllo diria mal no lado de zacconl, so ull'H\ voz ou não 
t1ve9110 contemplado com esse mimo o Jorge Gravo e 
o Artur RoOrlgues. 

•Tenho lambem insigne. Para Clcero, i11siync 6 ccon­
slderaveh, ou cmemoraveh, ou cextraordlnarlot, e não 
se podem negar ao actor Italiano os requisitos neces· 
sarlos para <l'esso modo ser designado; hesito, pori!m, 
em aplicar o imigne, pois que já arranquei do tinteiro 
essa palavra a proposlto do Eduardo Haposo e do Joito 
LOPPS. 

-E grmulis? que diz? Grarnk chamaram "8 francêses 
a Zacconl, e os rrancêses não são nenhuns tolos. 

-Grandt, realmente, diz tudo, na sua slmpl!cldade. 
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E', no slgnlllcndo moml, o csublime1, de supcl' o Umcn, 
o •excotso•, do Clcoro, o cgenoros ''· do Ovlcllo-fübli· 
mia pectol'a. Houve, porórn um momento 1nro11z, o 11 
que chamo! gl'a11cl~ no Antonlo Paiva e ao Tomé da 
Volga .. . 

Aqui, a porple:ddade do colaborador cio Lusco-fusco 
acentuou-se. Traçou algumas linhas á pressa. Imor­
rompemos: 

-Oiça lá: quando assim adJectlvou os artistas om 
que fala, alguem manHestou extranhezn.? Porque, em· 
fim, sem lhos negar o morlto, esse exagoro ... 

-Nlnguom. Houve nté quem achasse pouco. Não VÔ' 
que somos o pai" das formulas superlatlvas, a torto e 
a direito? ... do il1~1ri.uimo e exetkn1issimo st11l10I' •.• do 
aúnlJ), venerailm· e obrig1Mlissioio, dlrlgldos seJo. a quem 
!õr ? ... A mlnho. conscloncla porém. avlso.-mo do 
absurdo. E olhe: mesmo os artistas que lnvoauol. como 
pessoas do bom sonso que ~ão. sentlr-se-hlam vexa tos 
por ou não oncontro.r para Zacconl um tratamento di­
ferente do quo tive para com eles. ·. 

Estendeu a mllo para o d1clonarlo, abriu-o, o to· 
lheando desesperadamente, poz·se a monologar: 

-Adoptarel o v1mermuw1 Não . .. é o adJoctlvo prolatl­
clo por oxcelencla .. Fa11wso? Sim . .. Talvez . . . Nlíol 
Famoso chamei eu ho. dias ao Piadinhas e o.o Assanha/lo? 
qua do foi do crime do Casal Ventoso ... E 11e ompto­
gasse o a1•mjndlll Nada: anojado é para aviadores ... 
BemquistQ I 6 paro. morceelros ... Abalisado é pai a pro­
fessores ele lnstruçfio prlm iria . • . 

Balc'lu uma palmada na testa em fogo e exclamou: 
-SimpatiCl>! Simpatiro para um actor de lragedla, e 

ousado, tem novidade ... 
N'l-.to, córou. Porcebou·S& perfeitamente a Interven­

ção do pudor, lembrando-lhe que todos os dias, no seu 
caminho para 1i redação do jornal, o tratam por .rim­
pal.ico varias criaturas pouco recomendavols ... 

As rolhas do dlclonarlo voavam; os dedos. escor­
rendo saliva. Já qunsl po.rallsavo.m; as pupilas, nas 
quaes se viam clnramonte mlrlades de slnonlmos dan­
çando um balindo lnrornal, turvavam-se·lhe... noml­
nou-o onUio o clcsnnlmo, a convlcçiío de que o pro­
blema era lmposslvol do resolver-o quanrto, minutos 
depois, o tlpografo entrou, reclamando o original, por 
que la fechar a pagina da gazeta, o nosso amigo foi 
obrigado a entregar a prosa, com o seu Zacconl des­
amparado, livro do adJectlvos, como se a murro os ti 
vesse rooelldo, rebelde, trlunrante, nobremente orgu­
lhoso pela sua lndopondencla gramatical 1 

-Que me lembre, disse nos o sr. Morais, do /,tuu 
ftuc<>, quando voltou á realidade das coisas, só uma vez 
me aconteceu desairo semelhante .•. 

-Que desairo? 
-Escrever, n'uma critica, o nome d'um actor dos-

acompanhaclo do aclJoctlvos. 
-E quem foi 010? 
-O Sona, balbuciou, com tristeza. 
Fltámo-lo, condoldos, o tentando acautela-lo contra 

futuros procalcos do mesmo gonero, observámos: 
-Que lhe tique do emenda, .Morais amigo. Nunca 

mais dê aos actorcs senão os adJoctlvos que lhos com­
petirem . .. 

-Nilo posso, disse, n'um soluço. Sou multo amigo 
de todos 1 

E dos seus olhos magoados e ternos, desprendeu-se 
uma grande lagrlma resignada ... 

MARIO COSTA. 



-4';r1nuim v1@e 
,, do Vdpor 
JJedro (fome,,\ 

VAE a caminho da Africa Oriental o magni-
fico barco «Pedro Gomes», recentemente 

adquirido pela Companhia Nacional de Nave­
gação. Devido á gentileza do administrador-de­
legado da mesma Companhia, sr. Jayme Thom­
pson e á sua delicada e cativante obsequiosi­
dade, fizemos no dia da partida uma visita ao 
excelente paquete, no intuito de podermos dar 
aos leitores da «Ilustração Portugueza» algu-

Ullim1JS pr1·p111·11tit'1J-< para a /:;.ry<Mla_do Pedro Gomes 
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O directlJI' d<1 Co111pa11/lia /\'11cfo11al de NavegaçiV>. 
St'. l'edro Gomes 

mas das suas principais característi­
cas. O «Pedro Gomes• desloca seis 
mil toneladas e é movido a duas be­
lices. As suas poderosas maquinas 
são de quadrupla expansão, sendo a 
sua marcha, em média, de treze e 
meia milhas á hora. Foi construide> 
em 1906 e fazia viagens, como pa­
quete rapido, entre a Holanda e as 
colonias que esse paiz possue na 
Oceania. Tem acomodações para 11C> 
passageiros de 1.ª classe, 88 de 2.ª, 
88 de 3.ª e 200 de 3.ª suplementar. 
A sua tripulação, na totalidade, com­
põe-se de 152 homens. Extrema­
mente elegante, bem lançado, com 
irrepreensi veis linhas de agua : o seu 
estado de conservação é tal, que pa­
rece acabado de construir. Possue 
luxuosas instalações, tendo na 1."' 
classe um vasto salão de jantar, um 
elegante «bar», sala de fumar, biblio­
teca, sala para senhoras, sala de mu­
sica e um grande jardim de inverno. 
no penultimo tombadilho, onde vi­
mos plantas e arbustos lindíssimos, 
de muita estimação e valor, e onde 
a orquestra de bordo toca á hora d<> 
chá e depois do jantar, até ás 11 ho­
ras da noite. Num amplo tombadilh<> 
para os passageiros de 1. • classe 
acham ·se dispostas varias mesas pa­
ra o «bridge» e outros jogos de va­
sa, e «fauteuils• muitíssimo confor­
taveis. Na 2.ª classe, além de um 
vasto salão de jantar, ba uma sala 
de musica e de ·fumar, bem com<> 
um grande tombadilho com bancos e 
cadeiras, que oferecem_a_melhor co-



4 odininürrotor·dd~ln do C~m~tthin. sr. Ja i11ui Thom~ 
londo ordtru paro a lnrf1'1'.1o do Pt-dro Gom.es, cu I Mrw 

tarde em pm1lo, oomo tsl4t'l't nnun<:iO<lo 

significa que os grandes serviços que ha longos 
anos ele vem prestando á empreza, dos quaes re­
sulta o seu constante desenvolvimento. s!lo tidos e 
apreciados na devida conta e com inteira justiça. 
A Companhia Nacional, assim com<.> toda a nossa mari­
nha mercante, muito deve, de facto, ao infatiga­
vel e inteligente trabalhador. O •Pedro Gomes• 
foi escolhido pela Companhia para inaugurar o res­
tabelecimento da linha nacional entre a metropole 

modidade. A 3.ª classe tem lambem a sua sala de 
jantar, tendo os respectivos passageiros ~uas J!ran· 
des avenidas, situadas a bombordo e estibordo do 
optimo barco além do convez e castelo de prõa, 
para os seus' passeios e exercícios. E'.m todas as 
classes ha varias casas de banho e •toil~tte• para 
senhoras e para homens. São tres as cos1~has, ca· 
da uma para cada classe. Ha lavandaria, !Orno, 
maquina de J!elo e fi:igorili<:o, tudo accionado por 
electricidade; uma tipografia complet!l para com· 
põr e imprimir os cmenus• de bordo, listas de pas-

1 
sageiros e comunicaçõ~s dos radios - tele~ramas 
recebidos durante a viagem, e que são afixados, 
diariamente, em togar apropriado. A e:otação da te­
legrafia sem fios do •Pedro Gomes•, situada ao la-
do da •casa de nave~ação• e junto da ~ela. sala do 
comandante, é a ultima J?alavra da sc1enc1a sobre 
instalações radio-tele.gralicas, pod<'.ndo !~lar. du­
rante o dia a uma d1stanc1a de qumze mil milh<1:5 

e a provincia de Moçambique, interrompida ha 
mais de um ano, e por cujo restabelecimento tan· 
to se têm esforçado o sr. ministro das Colonias, os 
altos comissarios de Angola e Moçambique, e o di­
rector do Fomento Tecnico das Colonias, sr. Er· 
nesto de Vasconcelos. 

Na vespera da parlida, á noite, procedeu-se á 
experienc1a da electa icidade, produzida a bordo 
por uma maquina de grande potencia, trabalhando 
simultaneamente todos os aparelhos e maquinis-

e receber durante a noite comunicações a tres mil 
milhas. Tem espaço nos seus amplos porões para 
quarenta e cinco mil volumes, podendo carregar 
cerca de quatro mil tone~adas de ~eso. 'l;'odos os 
porões são providos ~e gumdastes hidr!lulicos mo­
derníssimos e silenciosos, o que peroute fazer as 
operações de carga e descar~a nos portos, com no-
ta vel rapidez e sem o menor mcomodo para os pas­
sageiros. A iluminação do luxuos~ paquete. é pro­
fusa e disposta de forma a produzir um efeito v.er­
dadeiramente surpreendente durante toda a noite. 
O Conselho de Administraçao da Companhia Na­
cional de Navegação, querendo prestar homena­
gem ao seu presidente efetivo, sr. Pedro Gomes 
da Silva, deu ao novo paquete o seu nome, o que 

mos por ela accionados. O navio achava-se então 
exposto a todo o pessoal da Companhia, aos carre­
gadores de Alrica e suas famílias, tocando no jar· 

, dim de inverno o quarteto de bordo. O •Pedro Go­
mes- foi visitado por muitissimas pessoas, as quaes 
receberam as melhores impressGes e teceram os 
mais honrosos elogios á Administração da Compa­
nhia Nacional. No dia da par tida estiveram a bor­
do os srs. ministro das Colonias e seu chefe de ga­
binete, deputado por Moçambique, sr. Ernesto de 
Vasconcelos, director do Fomento Tecnico das Co­
lonias; chefe do gabinete do sr. ministro dos Es­
trangeiros, director da Alfandega de Lisboa e va­
rias autoridades, tendo sido servido na casa de jan­
tar uma taça de champagne. O •Pedro Gomes- que 

O novo vapor da Companhia Naci~I de Navegação ''Pedro Gomes" 



Janlim de inwmo 
O bar e a sala de fumar 

pela sua· optima construção e configuração deve ser 
um barco valente para o mar, capaz de bem trans­
pô1 o Cabo das Tormentas, de lutar com o marre· 
volto daquele P,onto da costa africana, navio ele­
~ante e forte, com as melhores comodidades, não lhe 
faltando nenhuma das condições requeridas para 
navegar com segurança tanto no mar alto como ao 
longo das costas, fazendo honra á bela frota da 
Companhia Nacional, largou de Lisboa no dia 1 do 
<;orrente, ás 4 horas da tarde, devendo estar por 
-estes dias a dobrar o Cabo, atendendo á sua boa 
marcha e á pouca demora nos portos, como pa· 
<J.uete rapido. A sua partida foi presenceada por 
milhares de pessoas, que se aglomeraram no caes 
-e assistiram a todas as evoluções, acompanhando 
com a vista o elegante paquete, rio abaixo, até 
desaparecer para lá da Torre de Belem. Toda essa 
gente que ali atraira não só a curiosidade de ver 
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largar o novo paquete, 
na sua primeira viagem, 
mas o interesse de cons· 
tatar que eletivamente 
as carreiras para a nos­
sa Africa Oriental esta­
vam restabelecidas, 
mostrava o maior jubilo 
e tecia os mais rasgados 
louvores a quantos con­
correram para seme­
lhante facto. Havia 
quem duvidasse, quem, 
sem observar, não acre· 
ditaria em tào grande 
melhoramento. E entre 
nós (digamo·lo com tris­
teza) ha sempre motivo 
para duvidas e descon· 
fianças porque, frequen­
temente, é aos proble­
mas de maior interes­
se, é aos assuntos que 
mais se relacionam com 
o desenvolvimento das 
nossas fontes de rique­
za, que menos impor­
tancia se li~a. Tem sido 
assim quasi invariavel­
mente, forçoso é reco­
nhece-lo. Mas a verdade 
é que ha quem reaja; e 
entre os que rompem 
com essas velhas tradi· 
ções de proplexidade, 
de indecisão, de falta de 
resolução, nas ocasiões 
oportunas, figuram in­
contestavelmente os di­
rectores e administra· 
dores da Companhia Na­
cional de Navegação, 
que estudam as ques· 
tões com conhecimento 
completo de todas as suas 
causas e efeitos, de to· 
dos os factores, de tudo 
enfim, sem excluir os 
menores detalhes, que 

com elas se i:>rende. As carreiras para a provín­
cia de Moçambique, feitas pelos excelentes paque· 
tes da Companhia Nacional, sempre preferidos pe· 
los viajantes portuguezes, estiveram interrompi­
das durante bastante tempo, bem contra a von· 
tade da activa e zelosa administração da empresa; 
logo, porém, que certas condições melhoraram, 
tendo em vista os grandes interesses d' comer­
cio, as importantes relações da Metropole com 
aquela florescente Colonia, foram elas restabele­
cidas, devido ao ~rande esforço, á inquebranta· 
vel boa vontade cfos administradores da Compa­
nhia, que viram o resultado do seu labor, tradu­
zido naquele facto, como é notavel, com imensa 
satisfação e (porque não dize-lo?) com justíssimo 
orgulho. Sucede assim sempre que temos a ven­
tura de ver coroada do melhor exito a nossa obra 
em favor do progresso e do bem estar geral, a 



par da prosperidade das ~empresas que adminis­
tramos, e ás quaes dedicamos todos as nossas for­
ças intE(lectuaes e físicas. A industria, o comercio, 
todos os que viam e sentiam os seus interesses 
afectados pela falta de comunicações rapidas en­
tre a Metropole e aquela província ultramarina, 
esperavam a todo o momento o restabelecimento, 
tão necessario, das carreiras regulares, feitas pe­
los paquetes nacionaes da importante empresa a 
a que nos referimos, e cujos serviços nunca dei­
xaram de ser elogiados por quem sabe fazer jus­
tiça. 

Durante a nossa visita ao explendido barco, por 
vezes nos lembramos dos benefícios que adviriam 
para o paiz se todas as empresas de navegação 
imitassem a Companhia Nacional no seu gesto, em 
prol dos interesses de todos nós1 porque outro fim 
não tem o novo empre-
endimento da direcção 
da importante casa que 
nãoseja o de desenvolver 
as relações comerciaes 
da Metropole com a 
nossa Africa. Por isso, 
quando no nosso paiz 
aparece uma entidade 
que· não se poupa a sa­
criij.cios de especie al· 
guma, metendo bom· 
bros a uma empresa que 
se afig ·ra difícil por to· 
dos os títulos, essa en· 
tidade que no caso pre· 
sente é a Companhia 
Nacional personificada 
no seu presidente efe­
ctivo, tem jus ao reco­
nhecimento e ás home­
nagens de todos aque­
les que desejam acima 
de tudo o engrandeci­
mento da sua patria. O 
«Pedro Gomes>>, porém, 
é a afirmação viva de 
que em Portugal não 
morreram as energias e 
que a vontade de guin­
dar bem alto o nome 
portuguez é mais do 
que nunca um facto in­
iludível. O magestoso 
barco, que ora corta as 
aguas portuguezas, é o 
documento palpavel de 
que a rotina que nos 
ultimos tempos, mercê 
de causas varias tem 
assoberbado o paiz aca­
ba de sofrer um formi­
davel golpe. E é á Com­
panhia Nacional de Na­
vegação que o facto se de­
ve, razão porque para 
ela devem ir todos os 
elogios daqueles que 
acima de tudo sabem fa­
zer justiça a quem den-
1 

tro do seu paiz e para bem do mesmo trabalha. 
O impulso dado agora á nossa navegação fará sem 
duvida sentir os seus belos efeitos dentro em pouco, 
com o que sinceramente nos congratulamos, alimen­
tando ao mesmo tempo a esperança de que não será 
este o ultimo passo da Companhia Nacional no ca­
minho do progresso. 

Não queremos rematar estas linhas sem con­
signar o nosso agradecimento ao sr. Jayme Thom­
pson, que nos acompanhou na nossa visita a bor­
do e que foi para nós de uma amabilidade sem 
limites. Convém acentuar que são assim - gentis, 
delicados, atenciosos - todos os directores. admi­
nistradores e empregados da Companhia Nacional 
de Navegação. 

E' o apanagio de todo o pessoal da prospera 
e utilissima empresa. 

A sala de musica 
O ampl. salão de jantar 
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EXISTIRA, realmente, refugiado nos recessos de 
cerebros privilegiados, o segredo da elegan· 

eia requintada, essa que é, para todas as mulheres, 
a aspiração maxima, depois dos anseios de felici· 
dade albergados no seu coração de sensitivas, mas 
que poucas conseguem ver convertidos em reali· 
dade inequívoca? 

Se a duvida pode acudir aos leigos em materia 
de •chie• , para nós, que por dever profissional, 
quando não por intuição e J!osto, somos levados 
dia a dia, hora a hora, a profundar todas as ques· 
Iões que se relacionam com a moda e com a ele· 
gancia femenina, essa duvida não tem raza'.Q de ser. 

( 1) TolleUo dt ''"ludo e .fctim 
•eloA11• . · (~} Toilette dt •tu/,,. 
l»rdmln n cnrtl mrlalkas - (3) 
l't'Jl(do tlt pano lno e Pt1~ de 

( 1) l'tttailo c,.t ivlml11 1 /11 ·1 ptl,i shungs. ('!) 
- Tolleue d' m'.'\rMM1n btmLdo a u(la. 

(.1) TolJett.e tk "''"'"' ' pde lt '"1rta 

ltJU/r(I 

Por muito dolorosa que a afirmação se afigure possível arrancar com o concurso da inteligencia, 
ás senhoras que não foram tocadas pela varinha ~ bom gosto e das combinações e contrastes sa· 
magica da intuição do ccbic• , o que é indiscutível b1amente preparados, sob a egide da moda vi· 
é que não é elegante quem quer, nem tampouco gente, embora, mas muito principalmante em prol 
quem pode, mas só aquelas, d'entre as eleitas da d'nma ideia insolismavel de embelesamento real, 
• coquetterie-, que lo~raram compenetrar-se das ~ne não fictício ou convencional. 
leis complexas e labinnticas da arte de vestir. Mas pelo lacto do segredo da elegancia, pela 

Porque ser elegante, é afinal, saber vestir, e sa- mesma razão que constitue um dom especial, não 
ber vestir não é mais do <i,ue possuir o grau de ser ac~ivel, sem preparaç:lo, pelo menos, a todos 
conhecimentos esteticos precisos para se poder aqui· os esI?mto.s fe11;1e1uno.s, não se segue que, pera~te 
!atar, com imparcialidade e desempoeirada clareza, unia. mtehgenc1a. luc1da, uma vo!1tade de culllvo 
dos proprios dotes de formosura, das vantagens ._eStetico, e uma mteosão desapaixonada de fazer 
físicas que se possuem e dos efeitos que d'eles é prevalecer as regras do bom gosto e da arte sobre 

as imposições do convencionalismo que apenas su­
bordina sem revoltas os espíritos da minguada con· 
cepção, que, á falta de luz propria, só por reflexos 
e reverberações são iluminados, seja interdicto a 
quem quer que se disponha a profunda-lo. 

Quereis ser elegantes, senhoras? 
Pois bem; garanti á vossa razão a liberdade de 

julgar e ditar leis, sempre que, por discordaocia 
com as ideias e teorias impostas pela moda como 
dogmas, ela reconheça que é uecessario intervir 
no direito sagrado de salvaguardar o vosso presti· 
gio de beleza estetica. 

AO.l\ RES A DE LEÃO. 



AQUI SE DlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ~ BI­
BLIOTECA DA 
ILUSTRAÇÃO 
PORTIJblllSA, 
MANI FE5TEM --w....-: .. .._...._..._.-;...__ 

ONDE SE CONVERSARA' COM OS O DESEJ.Q DE 
SER FALADOS LEITORES A 

DO 'E O MAIS 
PRO DOS \TO DE TU 
QUE OCORRER.º 

ESTROINAS E ESTROINICESDpor Eduardo 
de Noronha 

1• Eduardo de Noronha, lnfallgavel Investigador e ho­
mem de letras, com uma opulenta bagagem a cada 
passo enriquecida do novos volumes, acabo do pullllcar 
mais um trabalho do ovocoçtlo hlstorlca romonllsado, 
Estroinas e estroi11ices, ,. que sub-lntllulou •Tiulna e morte 
do conde do Farrobo1. Como o lellor está vendo, tra­
ta-se da contlnuaçllo de O condr <ie Farrobo e 11 sua trx>-

ca, grande romance hlstorlco 
que, publicado primitivamente 
cm tolhellns, 1•cspertou a mais 
viva curiosidade, sallsfozendt>·a 
por completo. Que multidão de 
pessoas e de factos, a que atr11-
vessa, rumorcjan<lo, as trezentas 
paginas do novo livro de Eduar­
do de Noronha 1 Que mundo de 
recordaçl\es o de eptsodlos; 
quantos costumes mortos, quan­
tas tradições abandonadas, quan­
tos aRpcctos de Lisboa e da so­
ciedade d'outros tempos vlgoro­
snmente pintados por quem, em 
parte, os viveu ou foi testemu· 
nha d'eles, recolhendo-os lam­
bem da relaçAo oral ou escrita! 
A historia do noclo, hoje em 
foco : hos ed s celebres como o 

Eduardo de Noro11/ia general Prlm e a Palll; as res· 
tns rellgloRas e profanas, as fei­
ras e oe feirantes, os teatros, a po­

lltlca, as modas. os duelos, as louradas, as corridas de 
ca' aios. as procissões, as aventuras italantos; S. e rios, 
o Terreiro do Paço, o Passeio Publico, s. Bento, a 
cõrte, os excontrlcos, os amorosos, - tutlo clestl a ante 
os nosso~ olhos, como se E.~lroinas e estroí11ices rosse mais 
que um livro de memorias, um jorna l moderno, cheto 
de pormenores nos seus rolalos. nas suas anecdotas, no 
seu Interessante coscuvllhlsmo. A obra do Eduardo de No­
ronha ha de sor li.ln com enternecimento o saudade oor 
muitos velhos; com encanto o proveito oor muitos novos 
a quem o passado nllo deixará do Interessar, sobretudo 
para o compararem com o presente que tão <llverso é. 

VIDA DO ESPIRITO, por João Grave 
A Livraria Chardron lançou uma •Biblioteca aurea», 

em volumeslnhos mlnuscu-
los, com encadernacõfS lu-
xuosas e do bom itosto. biblio­
teca especialmente destinada 
á mulher, Estão publicados 
oito. figurando entro os auto­
res Camilo, Madamo de S~vln­
gné, Soror Mariana, Jullo 
Brandão. Jotio Grave. O ol· 
tavo é d'csto nntavcl escritor 
e lntllula-so l'ida do etpirito. 
Slio pensamentos extraidos da 
obra llterarlo. do romancista, 
Já agora uma das mais esti­
madas polo estilo, pela oto.bu­
lação e pela soma de ldealls· 
mo que encerra. Jotio Gravo 
pensa pela sua cabeça: d' a{ 
a originalidade e o. sinceri­
dade elas aOrmaçõos slntetlcas 
que sllo o contoudo d'este 11- João Grave 
vrlnho encantador. 

A. de A. 

A . "1. a. (Porto).-1'res f olhns pnrn lermos í' Nao, menina 
- que deve ser mofllnn, e lllsterlcn, petn tetrn. Depreende· 
se, .dns prl111elrn8 lf11llos, q110 nos <fescompôe. Pois de f u· 
tnro, desco111po11lla em monos potovros Ili! q11or sor lfda. E 
mande versos bofls 0111 vc• · da 11101111; li a 111aflolra de fiw1 
contentmlta. 

CASTRO (Paflaf/oi). - De/.t·o-sa <f'lsso, quo li moll1or. 

A. M. Jlf. <Coimbra). - Ap11snr de unlo(lrslfnrlo, 11sla atf:liã 
muito cololro em poesia. Dtl, coml11do. osneronças. 

SJLV/11: n. Tr;!N:'Z,1 (Porto); l/SBOH1A J. N. N.(Aç"';. 
res); CRISTINA M. - Fornm snfi.•'(11/0,,, desde o nosso nn­
lerlor num('ro. os ctese/os do V. E.r.". como f(lrtJo tido oca­
sttlo de oerl{lcnr. A nossa Sl'CCllO O T.nr assim ompllnda, 
ocupnrtl duns pnfF/nas. srn(Jo sempre, cm tndos os numeros 
do llu•lr•CàO em oue Isso se torne pos11101•I. E aflrndecldls· 
sfmos netos oossos lfl'llllllss/111011 poinPras de elogio e de 
incitamento. 

IV. B. N. - Os .•eus •vl'r.•os. foram, efeclloamenle, por<'a 
tal canastro. O lixo lhe se/a /eoo. 

SP.llfPRE F/Xr:. - /\'tio stJo mtls de lodo os· suas quadra~; 
oe-se, porim, que pode fa•er melhor- loKO, faça. 

PECADORA .-,Wm conc<>rdnmol. 011otqu11r /(ICt ''"""ante 
serve, nlfo precisa ser nl'm rico nl'm caro. flnt<fa ser bonito. 
Slfo multo romotln.• e elP1Tonte1 (ISSl'S hnncos, podem ser 
colocndos no escritor/o, salas ou quarto de oeslfr. 

SAFO. - Qu•ntos ootume1 hn p11bflcados da Mclclopedla 
PornnP l"omn F. l'nrn out. all!m do C:riwlllrr. P mnt•rnlllnd<'1 

Clnro, o sabPT: O •mflnvrf'lrO• (IP Nnnry (processo do 
trotamento o cura do pr<>fesS<lr Emtf(I Com'); M11r•vl111ns 
do Tnflnlto rnorôl'S mdlmentnres de nsfronomtn/; E•t8'1os 
Uni/los oo "rnzll (historia e corogrnfla hra•ll"lrns1; A •TIO· 
br" nrl•• (/OflO do hnx): (';orno "" fnln rom ns morlo• (esp/. 
rlllsmol. O prpçn de cndo r•olume <!, d(I fnrfo, 50 centavos, 
deoendo <>·• pedidos .•l'r f<'lf<>s ti Secçtlo Edlfortol de O Se· 
culo. rua do Seculo ,3, /, lsboo.' '"1 

UMA OflE ADORA A MUSICA. - Os plnn<>ll d1wom ler-110 
bem fe•hados 11<? tempo hum/do, pnrq11,. a lluml<fndP ti nnrn 
~/es o peor lnlm/ITO. Com o ll'mP<> .<llr<> nl1dl'lll del~ar-se 
abertos, um /Jocn1fo, pnro que " nr ctrrute e evite q11e as 
teclas se prendam o o marfim so faca nmarolo. 

A. NAPOLEÃO. - fi' pona QUI' hn/a nos srus oersos ol­
/!Umns lncorreç(Jcs, den1111c/adorns da sua co11fossado pouca 
Idade. 

A<lormeclnm ns tormns (ln pal,ag!'m 

tem uma silaba n mols- Pnrasl1 falnrmo.• n<> mnlor defeito da 
sua poesia. Continue, porl!m, porquea estrela I! prometedora. 

NIQ(JENTA . - •Para que o p(Jo duro se ponlla lenro• f~ça 
o seguinte: pegue no pl1o duro de Ire.•, cinco ou mais dias, 
meta-o nu111n oasttlla com a/(110. slroa-o pn.tsodo um bocado, 
de1.re-o secar um pouco, e meta-o no fornn. O ptJo torno-se 
140 mncio como se fosse feito nessa ocas/ao. 

Jlf.llte AZAtl/BUJA. Paro se aquecer economicamente, 
basta conseronr o cisco do carotlo e as cln11as das bro11el­
ros e misturai-as com uma mossa do terra e lfredo, de forma 
a fazer bolas que f'ooslos sobro as braaos, sustentardo um 
lume forte por mui o tampo. 

O SEU, A SEU DONO 

O monumento comemorativo da travessia aoroa do 
Allanllco Sul, destinado a Cabo Verde, cula 111Qf/1ulie 
publicamos no nosso oenuhlmo numero, roí, de racto, 
esculpido pelo sr. \'lrlato Silva, conformo dissemos ao 
publicar lambem o retrato d'csle artista, ma.s conce­
bido segundo Indicações da Cnmara Munlclpnl que o 
encomenilou e executado sob n direção dos srs. A. Ri­
beiro & Silva (antiga casa Germano Josó do Sales & Fi­
lhos). por lntermcdlo dos Q.uaes tol rclta a respectlv& 
encomendo.. 



u,-..,..,,,,,"'!ZV~ 

FELIZARDO FAZ UM FRETE 

~ - SE CONTINUARMOS COM ESTA VELOCIDA. 2.- COM ESTE AIRAZO E QUE EU .\IÃO 
DE, AINDA APANHAMOS 0 VAPOR ~ CONTAVA' 

r-~~~~~~~~~~~~---, 

3-NÃO VA COM ESSA CARA,SNR DOUTOR, t+-OUTRA VEZ SNR l="ELIZAROO?!. 
SÓ PERDEMOS CINCO MINUTOS! LA' SE VÀO OUTROS CINCO MtNVTOS ! 

5- CHE SOU TARDE , SNR., O VAPOR PAR. G- NÃO SE RALE. SNR DOUTOR, D'AQUI 
TIV HA DEZ MINUTOS! A VM ME2 TEM OUTRO PAQ:UETE 
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EJFINGik 

Declfraçl5es das produções publicadas 
. no numero transato: 

Cltoradas em oerso : Cacete - Ardor. 
Cllaradas em frase: Oescamlsatlo-AI· 

t!'Cm .. -1iellrlo-Sucadura; 
Enfgma pitoresco :. Quem mais oorro 

-est .. do r .. gu •• mals se aquenta. 
" Logogrifo: _mu do casam~nto. 

ENIGMAS 

Sou a chorge transpar•nte. 
Tenho em mim a lroula, 
Quanta$ vezes. rrlamo•nto 
Mud" a dôr em alcgrlu. 

Tenho seis letras, nadll mais, 
Siiabas tres, bem suaoi.es. 
D"aquel,1s, rl'S suo vogaes, 
E só duas consountes. 

N'este conjunto presente, 
-Que extranha contradlçào 1 ..• 
Tres letras untca1nente, 
Formam o todo ew questão. 

SI labando, eu vou mostrar 
Oue or101a e segunda são. 
lissa parte do conJunto 
l:lm que o todo tem ac~ão, 

A segunda, repetida, 
))ú trabalho a procurar. 
l\las segunda com t•rcelra 
.Já. é r .. cu dJ encontrar. 

tinidas _prima e t•rcclra, 
Tem s•us qu~s para escapar, 
Ao artista consumado 
-Que 88 oretende con11ulstar ... 

Ainda Prima o segunda 
Se mostram cm ProrusAo 
De aspecto tão ""rlado. ' 
Que nem sei quantas serão ••. 

Sou a cltarge transpar .. nte, 
Trago em nilm a Ironia, 
Quantas vezes. rrlRmente, 
Mudo a dõr em alegria. 

Aida Modesto, 

• 
<Quando no feminino. sou dinheiro 
~ palz multo longe sltundo: • 
JSo masculino. cu1n nsseoto rorte 
·sou ornamento multo 1wocur11do: 

Bcosumqulsum. 

• 
CHARADAS EM VERSO 

Fui votar. ouem tal diria, 
Seu1 nwdo dOS caceteiros 
Cá da mlnbn rre"uezl.1 1 
Votei mesmo ú luz do dia. 
Com modos multo lampelros 1 

Vesti a minha casacn 
Oue JA está um pouco usada 1- !l 
coucvrrencla. um tanto fraca, 
l\lus vi passar um dia do maca. 
Com a ca1.1eca llitada 1 

J\fas quando ~ntrcp;uel a lista, 
Ouvi cA rora .•. pum. pum I 
E palavrões de radlsta ..• 
Valent" 1 Fazer mã vlstfl? 
Isso de modo nenhum 1 - t 

FuJo 1. •• pernas a tremor 
Cv o as 1>vbres pllêcas 1 
Entrei no carro a correr 
E gaguejei 1>"r" dlz~r : 
- Dâ·me baullo .. . e cuêcas:1 

Mas detxo·lo. fiz flgu1•a, 
<:vn10 qualc1uer cl ac.Jão 
Du pollllca mt1l8 pura ..• 
Embora que de rartur11 
L"vassto multo empurrão 1 

Marcelo Monfort. 

• 
E" um arllgo ou vogal -1 
Que reside com certesa- 2 
l'l"um ponto de Portugal, 
Terra multo portug •• esn. 

Major Rapaz. 

• 
CHARADAS EM FRASE 

Peito com farinha e cosido no torno, 
que explond Ido bulo 1 - 2- 1. 

A/oaro. 

Ainda antes do .. ot nascer. acordei dei· 
tndo sobre uma Cria pedra ... e comple­
tamente Isolado; Eu. quo sou um ho­
mem celebre 1 -1 -t - !. 

Fran-Bran. 

Com aspecto mais ou menos diverso, 
dlZCm que anda pal'a al estt1 doenca·lM. 

Dama Oc11lta. 

• 
ENIGMA PITORESCO 

• 
:•• t 9 11 11 11 11 11111 11 11 1911 t l ! l l l ll l l l l l l l l l l l l l l l l ll l ! l l l ll l l l l ! l !I.: 

r'"~~~~;~"~;···~~~~""i 1 
: ? 

.. 
~ : 
: ~ 

Tia ldlna-Plnta scenas-Sel· 
rar-01·. sa1010 -Dama oculu1 
-Aida Modesto-Do 14-Pam­
Aollragram-Dlogenes- Duque 
de 1s1vervall1oma-Dr. 11:mcc~ 
Éle-MaJog •rl-El(osumqulsum 
-Lucla Llma-<:lub do Silencio 
-Josullcos-s. Polo- Claro & 
Mor no-r.. Sllul-So1·rab­
C:asto1· & Po1ux-OlluJ Atsoc­
F•·rr s, Ft·rrii.o & Ferreiro -
.Prl nceza Bêrn-Gluconda-Ade· 
lah.1e v. <:astro - Capa n.oxa-

• • Os tres IU venci veis. : ; 
~ ; ~ ; 

: ~ Comnooes decifradores do pe· ; i ª : nu/timo numero charadlstlco. : : 
5 ! : : 
~ !11 t l l l l l l l l l l '1l ! l ( l l l l l tlll l l l lll l l t l l l l l l l l l !lll ll l l ltltli<ii ; 

li11 11 1111 11 t l t l l l lltlll l l l lll!l l l ll l l l l t l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l t lllll• 
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LOGOGRIPO 

Sobro um soneto do Nunes Claro. 

Vieste tarde, meu amor 1 •.• Comeca- H 
-0-8 -3-5, 

1;m mim caindo a nc"e deoagar ... -<J-
9 -10-11-7. 

Morre o sol, o outono cal depressa, 
E o Inverno nualmente vai c11egar . 

E se hoJc andamos juntos,~,:\~º~~~~~ 
De camlnllarmos toda a vida a par, 
Daqui a pouco o teu amor tem pressa 
E o meu, daqut o pouco, ba de cansar. 

Dentro em breve, por traz das velhas 
portas. 

Dando um no outro só pnlavrns mortas 
Que rolam mudas pelas nossas vidas, 

Ouviremos, nas noites desoladas, -t -
12-6-9-10-11-9-S. 

Tu- a canção das \'Ozcs deseJud11s 
- Eu o chorar das vozes esqu~cldas .. . 

Do 14. 

Indicações utels 
No orox.lmo sabod.o sairão publica· 

das na llustraçao Portlllfuesa ns decl· 
frações das produções lnsertas n'esto 
numero. 

-Toda a correspondencla relativa a 
esta seccAo deve ser enviada ao Seculo 
e enderecada a José Pedro do Carmo. 

-Ao diretor d"esta seccão as,lste o 
direito de não pullllcar produções que 
Julgue Imperfeitas. 

-Só é conierldo o quadro do Honra 
a quem envie todas as decurações exa· 
tas, entregues até cinco dias a.pós a sal­
da d"este numero. As t 6 horas, na su· 
cursai do Roclo. 

-·rodas as oroduções devem vir es· 
crltas cm separado, e os enigmas pilo· 
rescos bem desenhados em paoel liso e 
tinta da Cblna. 

Corrcspondcncla da &fingia 

Aida Modesto - v. Ex.• tem a cons­
clencla d.o que escre\'eu na 1•rlmelra 
carta a orol/OSllo da charada em fra· 
se? 1 P~n.e bem, e verá. como deu bo· 
ta ... 

Zé Atsoc- N:.o publico desse gencro 
na l/ustraçao, 

Tia Aldlna -A tl11Slnha vai lazer um 
ra vo1· cã ao rapaz : ê prod uzh· men11s 
obra, mas. mas apt·ovcltave1 ... 

C. Ferreira - O que v. Ex.• mandou, 
é um.i lnvvacuo <1u~ nuo t>éga ... nem 
basta o que basta .•. 

Estrela Brlll1onte - . . . mas que não 
pode bl"llhar na llustraçao. Não servem; 
estão p sslmam~nto desenhados. Tenha 
1>ac1enc1a desta franqueza... uzeram­
wo assim. 

Cupido - V. Ex.• é o celeborrlmo cba­
rac.Jlsta dos ureos temp"s do Pimpão? 
Ou 11A pai manso de pseudon mo? ... 

Vlo eta-Não t~nDa multa pressa, odo­
rlrcra rtõr ... ..l seu te:upo serão pullll· 
cadas. 

Orleblr- São excelentes, mas multo 
comor.dus. Pode cont111uar. contanto 
que seJnm reduzidas a quarta parte. ou 
menos .. . 




